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(Continuação da 1 0  página) 	empréstimo setorial agrí- 
cola, de US$ 500 milhões, 

São dúvidas desse tipo foi aprovado mas até hoje 
sobre a viabilidade do Pla• não inteiramente desem-
no Macroeconômico a mé- bolsado. 
dio prazo que o BIRD tenta- 	O Banco Mundial tem ti- 
rá responder em outubro. O do uma postura tradicio-
banco tem procurado man- nalmente positiva em rela-
ter uma postura cordial ção ao Brasil, mas não 
com o Brasil e isso refletiu- quer avançar, como insti-
se nas conversas entre seu tuição, além do posiciona-
presidente, Barber Cona- mento dos outros credores. 
ble, e a equipe econômica Se os credores, em geral, 
durante a reunião anual do têm procurado mostrar de-
FMI e BIRD, nos Estados sagrado com a moratória, 
Unidos, na semana passa- o BIRD não quer ser o pri-
da . Mas o banco também meiro lugar onde o Brasil 
tem deixado claro que a poderia encontrar sinais 
aprovação de empréstimos favoráveis. 
setoriais depende da exis- 	Esse tipo de abordagem 
tência de um programa não é inteiramente consen- 
econôm ico consistente, 	sual entre o "staff" do ban- 
além do cumprimento das co, mas é hoje dominante. 
condicionalidades específi- 	Ela foi, aliás, claramente 
cas a cada caso. 	 registrada pela equipe eco- 

O empréstimo de US$ 500 nômica brasileira, onde vá-
milhões ao setor elétrico é rios altos funcionários têm 
um exemplo disso. Ele de- reclamado das crescentes 
veria ter sido aprovado ain- imposições m acroeconômi-
da no ano fiscal encerrado cas do BIRD e de sua maior 
no último dia 30 de junho. subordinação às iniciativas 
Sua votação, no entanto, foi dos outros credores, espe-
sucessivamente adiada e cialmente os governos, a 
ele poderá ser examinado, começar do norte-ame-
na melhor das hipóteses, ricano. 
em novembro. Existem al- 	Em função dessa postura 
gumas questões estrita- do BIRD, aliás, o Brasil 
mente técnicas — relatí- acabou reformulando para 
vas, por exemplo, à remu- baixo, de US$ 1,4 bilhão pa-
neração do setor elétrico — ra US$ 1 bilhão, a previsão 
que têm emperrado esse de ingresso de recursos 
empréstimo. Mas existe, neste ano. E fato, de todo 
igualmente, a questão modo, que esse fluxo pode 
maior, relacionada ao pro- ser rapidamente acelerado 
grama económico e às ne- desde que haja um sinal 
gociações do Brasil com os verde em relação ao Bra-
seus credores. sil. Isso depende, funda- 

Dificuldades para agro- mentalmente, do resultado 
vação de empréstimos se- da avaliação da economia 
toriais ao Brasil já exis- alguns meses depois da im-
tiam, a rigor, desde o ano plantação do Plano Bres-
passado. Em meados de ser, do julgamento da con-
1986, um empréstimo de sistêncía das metas a mé-
US$ 500 milhões, também dio prazo e dos progressos 
para o setor elétrico, aca- nas negociações entre o 
bou aprovado contra o voto Brasil e seus credores. 
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por Celso Pinto 	 em Nova York, há uma re- dúvidas a serem resolvi- 
de São Paulo 	 ferência genérica sobre a das. 

questão do acompanha- 	As questões que preocu- 
O Banco Mundial mento da economia brasi• pam o BIRD não são dife- 

(BIRD ) fará uma minucio- leira. 	 rentes das que muitos eco- 
sa avaliação da economia 	No terceiro ponto levan- nomistas têm levantado. 
brasileira durante este tado pelo documento dos Existem dúvidas sobre a 
mês. O resultado será mui- bancos, onde se discute a viabilidade de manter uma 
to importante para definir questão da divisão de re- taxa de crescimento de 5% 
a postura do BIRD na ava• cursos entre fontes priva- neste ano e de 7% nos pró-
ilação futura dos emprésti- das e oficiais no "pacote" ximos, dadas as restrições 
mos de maior porte ao Bra• brasileiro, existe uma men- ao acesso de financiamen-
sil, os chamados emprésti- ção sobre o problema do tos externos. Originalmen-
mos setoriais. acompanhamento da eco- te, supunha-se que o plano 

A avaliação do BIRD nomia brasileira. A frase é trabalharia com uma taxa 
também terá peso no julga- vaga o suficiente para evi- mais modesta de expansão 
mento dos bancos privados tar uma reação abrupta do de 3,5% do PIB neste ano e 
credores do País. Fontes lado brasileiro, mas o sen- de 6% para os próximos. 
qualificadas disseram que tido embutido é inequívo- Pela mesma razão, há 
os bancos estão interessa- co: os bancos gostariam dúvidas sobre o tamanho 
dos no diagnóstico do BIRD que o programa brasileiro do déficit público projetado 
e poderão usá-lo como um fosse conduzido de forma pelo governo e, especial-
insumo a mais na negocia- concertada com organis- mente, sobre a capacidade 
ção da dívida externa. mos internacionais. Não há de mantê-lo sob razoável 

Os bancos privados, é referência específica, con- controle. Existem pressões 
bom lembrar, jamais atas- tudo, ao FMI ou ao BIRD, por expansão de gastos pú-
taram a hipótese de o Esta frase do documento blicos partindo de algumas 
BIRD vir a funcionar como foi a que gerou mais discus- áreas, como os estados, on-
o "avalista" da política sões e dúvidas entre a dele- de a capacidade de resis-
econômica brasileira. No fiação brasileira que esta- tência do governo federal é 
documento de duas páginas va presente á reunião com muito débil, dada a fragili-
em que os bancos fixaram o comitê dos bancos. dade de seu esquema de 
seus princípios para nego- 	Mesmo que o Banco Mun- sustentação política. 
ciar com o Brasil, na reu• dial não venha a desempe- 	(Continua na página 14) 
Mão da última sexta-feira, nhar um papel mais rele-

vante num acordo entre o 
Brasil e seus credores, a 
análise da economia brasi-
leira é vital para definir a 
moldura para os emprésti-
mos ao País. Desde o ano 
passado, o BIRD, já com os 
olhos postos na possibilida-
de de ter um espaço maior 
na questão da dívida exter-
na, passou a exigir que os 
países apresentassem um 
programa macroeconômi-
co de médio prazo. 

Tais programas seriam a 
base para o exame, pelo 
BIRD, de empréstimos 
cujas condicionalidades 
são mais abrangentes, os 
chamados "policy loans". 
No caso do Brasil, estão 
nesta categoria vários em-
préstimos setoriais que 
vêm sendo discutidos há al-
gum tempo e que somam 
US$ 2,5 bilhões. 

Vários países, inclusive o 
Brasil, reagiram negativa. 
mente à exigência do BIRD 
de um programa macro-
econômico. Como prova de 
flexibilidade, o banco acei-
tou no início do ano, no caso 
da Argentina, o programa 
elaborado pela equipe eco-
nômica de seu governo, co-
mo a base do programa de 
médio prazo. No caso do 
Brasil, tentou-se montar, 
sem sucesso, um programa 
no ocaso da gestão de Dil-
son Funaro no Ministério 
da Fazenda. O Plano de 
Controle Macroeconômico 
que acompanhou o Plano 
Bresser certamente poderá 
servir como base para o 
BIRD, mas existem muitas 


